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Qualidade de vida nas percepções dos idosos mediante os 
cenários das subjetividades e objetividades vivenciadas
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O processo de envelhecimento é um fe-
nômeno progressivo que tem deman-
dado conhecimento multidisciplinar, 

cada vez mais, para que possa ser compreen-
dido como multidimensional e não apenas 
como evento natural ou físico. 

No que tange ao processo de envelheci-
mento da população, é importante compre-
ender, conceitual e dinamicamente, os fatores 
que auxiliam no envelhecimento saudável 
bem como nas condições que favorecem uma 
melhor vivência de qualidade de vida (QV) 
nas relações psicológicas de saúde mental 
estabelecidas entre os idosos e o processo de 
envelhecimento.

Com isso, o conceito de QV é um constru-
to multidimensional por sua utilização ocor-
rer tanto associada a percepções de aspectos 
objetivos (sobretudo, ligados à saúde, à econo-
mia, à educação, ao ambiente, ao saneamento 
e ao transporte, entre outros) como associada 
a percepções subjetivas (autoconhecimento, 
autopercepção, sensação de plenitude, autoes-

tima, satisfação, felicidade, entre outras). As-
sim, é possível notar o conceito vinculado tan-
to à satisfação geral com a vida do indivíduo, 
quanto vinculado a componentes categóricos 
ou seguimentos específicos da vida.

Em outra definição percebe-se que o con-
ceito de QV é um construto multidimensio-
nal subjetivo e objetivo de avaliação derivado 
do que é percebido individualmente ou cole-
tivamente, abrangendo aspectos relacionada à 
saúde psicológica como a capacidade funcio-
nal (física e psicológica), a interação social, a 
satisfação com a vida, o nível socioeconômi-
co, a atividade intelectual, o autocuidado, o 
suporte familiar, o estado de saúde, os valores 
culturais, a religiosidade, o estilo de vida, a sa-
tisfação com o emprego e/ou com atividades 
diárias e o ambiente em que se vive.

Neste sentido as percepções descritas na 
literatura apontam para dois eixos relevantes 
de definições para a área da psicologia sendo 
esses: Objetiva e Quantificável: onde a QV é 
um construto multifatorial baseados nas aná-

lises das compreensões objetivas individuais e/
ou coletivas do acesso as condições básicas de 
vida como saúde, moradia, saneamento bási-
co, emprego, educação. É a avaliação objetiva 
quantificável das condições de vivências dos 
indivíduos perante o acesso a serviços essenciais 
que garantam a qualidade de vida geral.

E, o eixo relacionado a ênfase subjetiva: no 
qual norteia a QV como sendo um construto 
multidimensional que incluem as percepções 
subjetivas individuais de satisfação com a vida, 
com a saúde e a felicidade, determinadas pelas 
dimensões fisiológicas, psicológicas, emocio-
nais e espirituais, considerando os aspectos 
socioculturais vivenciadas pelo sujeito media-
das por suas experiências prévias em relação as 
suas condições de saúde.

Por fim, os conceitos de QV direciona-
dos ao contexto de saúde mental dos idosos 
é apresentado na literatura como sendo mul-
tidimensional e multifatorial, influenciado 
pelos aspectos objetivos, quantificáveis e sub-
jetivos de avaliação.  
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